
Prossegue Tendência ao Reequilíbrio 
Intermodal 

Com o pfO$$t!guimento maciço dos 
programas de investimentos na 
ampliação do sistema de transpor­
tes do pais, em tOdas as regiões, OI! 

a crescente operação do movimen. 
to de granéis .sólidos e IIquidos nas 
ferrovias e portOl, parece prosse­
guir a tendência ao reequilíbrio In_ 
tennodal dos transportes no Brasil. 
tendência que já se delineava desde 
os três Clltimos anos da déeada re· 
cém-finda. 

Assim e que o' movimento geral 
de transporte de cargas terá cres­
cido cêrca de 11.2% em 1970 rela­
tiv.mente a 1969. contra 11,5% 
em 1969. Contribuiram, basica­
mente. para ê$$e Indiee de cresci. 
mento de 1970 relativamente a 
1969, o transporte rodoviário .. 
(11%>. O marltimo (14%) e o fer­
roviário (9.1 %J. O transporte aé­
reo de ursa se manteve em nlvel 
elevado (+ 15%). o que nlio ocor· 
reu, todavia, com o de passageiros 
( + 1,5% apenas). 

No uso do transporte rodoviá­
rio, .. rcgiOes dominantes gerado­
taS do ac:réscimo do movimento de 
c:arga foram a Sul (+ 15%) e a 
Sudeste (+ 11 ,3%). sendo mais 
modestos os aC:réscimos das re­
giOes NOrdeste (+ 4,8%) e Cen­
tro-Oeste (+ .,1%). Quanto l 
Amu:Onia, é provavel que as pri­
meiras ~ries estatrsti<:8lI de tOda a 
area, e nlo apenas .. da rodovia 
Belém-Bruf1ia (c:uja public:açlo 
regu la r vem sendo feita há algum 
tempo), sejam d ivulgad .. já em 
1972. 

Conjuntura. r,,>oOn> .... 

1' ... I ...... t~io ln, .... I ... d.. Ride 
Rocknrl6.la 

Foi pavimentada, em todo o paIs, 
no ano findo, uma extenslo apro­
ximada de • mil km, em confronto 
com os 3 mil km de 1969 e os 2.150 
km de 1968. Assinalam-se. dentre 
tais obras, u da Rodovia BR-IOI 
(Litorânea do Brasil) do Sul do 
paIs, ligando Curitiba-Jôinville 
(BR-.68) a lIajai (SC), Florianó­
polis (SC). TubarAo (SC). Crieiu­
ma (SC). Ararangua (SC) e TOt. 
~ (RS) , num percurso de magna 
imporUncia ecOOOmiea. geopollti­
ca, SOCial e turlstica. Trata·se, 
aliú, do prolongamento dos esti­
rOes Natal (RN) - Recife (PE) -
Feira de Santana (BA) - VitOria 
(ES) - Rio de Janeiro (GB) , Rio 
- Santo, (em implanta~lo básica 
e pavimentaç10 a partir de Piaça· 
guera. pelo DER-SP, e. na Guana· 
bara, pelo OER-GB), Santos (SP) 
- Antonina (PR) - Jolnville 
(SC) - llaja! (SC) e TOrres 
(RS) - O$Orlo (RS). passando o 
eixo da BR·IO I pela Ponte Rio­
Niterói. em construção. 

Foi ainda concJulda em 1970 a 
pavimentaçlo do, trechos rodoviá­
ri~ fede rais; AlegrHe-Rosário 
(BR-290/ RS). Tabai--Canoas (BR-
386/RS). TOrres--Florian6polis-­
Curitiba (BR·101/468, RS/SC/PR). 
Curitlbanos--Rio do Sul-Biume_ 
nau (BR·470/SC). União da Vit6-
r ia-5lo Mateus do Sul (BR-416/ 
PR), Fortaleza-Natal (BR·1161 
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384. CE/RN). Recife-5algueiro 
(BR·232/PE). IcO-lbó (CE/PEI 
BA). Maceio-Oiv. SE/AL (BR· 
JOI. SE/AL). Jequié-Ubaitaba_ 
Itabuna (BR·330/101. BA). BR-
116 - lboti rama (BR·242. BA) .. 
Ipalinga_ lapu (BR-458/MG), Be_ 
lo Horitonte-5ete Lagoas (BR· -
040/MG). Colatina-Jolo Neiva 
(BR-259/ES), Jota Neiva-Linha· 
te. (BR·IOI/ES). PerdOes-SlO 
Jota Del Rei (BR-383/MG), Lins­
Mar/lia (BR·I53/SP). Além Paral­
ba-TeresÓpolis (BR-393/RJ), Ja. 
raluá-Ceres (BR- I53/GQ) . 

Destacaram-se, nos Estados. por 
parte dos respectivos OERs .5 
oh"u de implantação hbiu e pa_ • 
vimentaçllo no Para, Maranhão, 
Piaul, Pernambuco. Bahia (DR. 
242), Minas Gerais. Rio de Janei­
ro, S10 Paulo (Rodovia dos [mi-
8rantes, Campina5-Via Dutra , 
A n e I Rodoviário. Piaçaguera­
GuaruJá. etc.), Paraná. Rio Gran­
de do Sul. Mato Grosso (BR·262) 
e Goiás. • 

o...nvolvlon.n to Rodovõ, .õo n. 

Ama.6nla • ,. .... "",. 

Em 1970 prosseguiu a implanta· 
çl.o. em primeira abertura, dos sel­
mentos Beltm-Slo Luis (BR-
316). POrto Velho-Rio Branco 
(BR-319/236) e POrto Velho­
Manaus (BR·319), além de sub­
trechos da Rodovia TranumnOnl_ 
ca (que fi8ará Recife a POrto Ve­
lho, constituindo·se no elo funda· 
mentll da futura Rodovia Trans· 
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.. continental Recife-Uma) e da 

C\liabá-S.ntarém (BR_ISS), 
~ Foram intensitlaodos, tamblm 
n. Ama:tOnia, 0$ tt.bIolhos de aber­
tu ra pioneira da Rodovia M.nau$­
Caracar.I-Boa Vista (BR-174) e 
de conelu$lO e cQn$()lidaçlo da 
Cuiabá-Pôrto Velho (BR-364) e 
da Pôrto VelIlo--Abun.l.--Guajará­
Mirim (BR-319) .• cargo do 5' 

~ BEC (5' BlItalhAo de Engenharia 
de Construção) da DVT (Diretoria 

t de Vias de TranSpOrte) do Minis­
tério do Elltército. 

Concedeu o BNDE (Banco Na­
cIonal do Desenvolvimento Econô-

• 

mico) financiamento de Cr$ 8.3 
milMes (US$ 1,8 milhões) ao DER· 
PA (Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado do Pari). pa­
ra a impl.ntaçlio de rodovias no 
Sul do Estado. Essas estradas, de 
marcante intc~ss.e regional, deve­
r1l0 atender aos principias projetos 

I!; ropecuirios do Estado, benefi-
. 'ando o Baixo Amazonas e abran­
. Jlcndo as rodovias PA-10 1 e PA-

70 _ Interligarão os municrpios de 
Obidos_ Oriximin4, Alenquer e 
Prainha, altm de estabele-cer a li­
gação dos vales dos rios Tocantins, 
MOju, Acarã e Capim. A rodovia 
PA-70 cruur:i a Belém-Brasflia e 
I TransamazOnica, em Marlbá, co­
mo primeira etapa di integração 
rodoviária com o NOrte de Mato 

'. Grosso. 
Tiveram prosseguimento, de ma­

neira intensiva, as obras de im­
plantação. melhoramentos e pavi­
mentação de vário. trechos rodo­
viários na região Nordeste. valen­
do assinalar, entre elas. as de For­
taleza-Natal (BR-304/ 116) , Na­
tal-Feira de Santana (BR· 116). 

• Jequié-Ubaitaba-Itabuna (BR-
330/101), BR-232 (segmento Ini­
Ciai da TransamazOnica. em Per­
nambuco) e BR-242 (Argoim­

_ Barreiras-Brasilia). 
No Cear' foi conclufda a chama· 

da Rodovia do Algodão, ligandO 
Fo rtaleza ao Cariri pela área cen­
trai e cujo tre-cho Iguatu-Apocia­
ra (40 km) fOra terminado em 
]969. 

Na Bahia. além de um conjun­
to extenso e integrado de rodovias 
estaduais. o DER·DA concluiu o 

- grande est lr. o da BR-242. ati! Bar­
reiras, que Ilg3râ em breve, direta· • 

, F ... ·e~lro 1971 

mente. Salvador a capi ta l federal , 
enquanto o Consórc io RodovlArio 
IntermUliicipal do Estado da Bahia 
S. A., com financiamento inclusive 
do BNDE, vem implantando ~e 
de rodovias vic inais. 

5uclnUo ; Obr .. VI'.Io-U.b.",l$lk .. 

e ... Gnnde ""rte 

Destacaram-se, no conjunto de 
obras rodovi;1irias da Regilio Sudes­
te. no semestre findo, as de nature­
za viário-urbanística e de grande 
porte. como as do si$tema Lag<NI­
Barra da Tijuc. e do Anel Rodo­
vitrio da Guanabara. 

A cargo do DER-RJ, ficITam 
conCluidos 1970 OI 

como 
", in tegran_ 

o complellto industrial do Vale 
Paraiba. os cent ro de produção 

agropecuária e os mercados consu­
midores do Grande Rio: Teretópo­
li_Nova Friburgo e Muri-1.u_ 
mlar--Casemiro de Abreu e Rio 
Dourado--Rio das Ostras. 

Vinculado. /li rodovia Rio--San­
tos, aninalam_se os trabalhos de 
implantação e pavimentação do 
trecho Piaçaguera--Guarujá, a car-
80 do DER-SP, que vem sendo de­
nominada "estrada flutuante", tais 
as caracterlstlcas técnicas de lua 
conStrução extremamente difleil. 
Construido em grande parte de sua 
eXlensao total de 22.4 km SOb~ 
man(!'ue na Baiuda 5antista. obri_ 
gou à abertura de um canal com 
3.5 m de profundidade e 32 m de 
largura, trabalho êsse exe-cutado 
por dragu, sendo o enchimento 
posterior dêsse canal feito com 
areia e água e, após a sedimenta' 
çlo. construido atérro com 2,5 m 
de altura e plataforma de 14 m.!IO. 
bre a qual e$lã sendo exe-cutadl 
pavimentação asfãltica, além das 
numerosas e extensa, obras de 
arte. 

Destacaram_s.e ainda no ano fin_ 
do. a cargo da DERSA, tiS obras de 
implanta~ão e pavimentação da Ro­
dovia dos Imigrantes (nova rodo-

via 540 Paulo--Santos). e, pelo 
DER-SP. a estrada Campinas-Via 
Dutra (SP-65), a Rodovia Castelo 
Branco (5P-280. prosseguimento), 
o Anel Rodoviário de São Paulo. a 
est rada Bragança-Socorro (SP_ 
8), a Est rada da Banana (SP-55/ 
165). a Estrada da Laranja (SP-
322), a Estrada da Integ raçlio 
(trechos Presidente Venceslau_ 
Tupi Paulista e Tupi Paulista_ 
Andradina), tOdas de envergadun 
e relev;1inda regional. 

O DER-SP, contratou, além dis­
so. uma série de estudos de viabi­
lidade técnico-e-conOmico de novas 
importantes rodoviu, como a Via 
Norte (São Paulo-Jundiaf-Ame_ 
TÍcana-Norte do Estado). Compi. 
nas-Moji-Mirim. Via Expressa do 
ASC. nova ligação Sáo Paulo-U_ 
toral Norte, Peruibe--Una_lgua_ 
pe, Silo Luis do Paraiba-Ubatuba 
e São Paulo-Mogi das Cruzes 
(via expressa) , 

D ... nyO!v imenIO Rodo. i'rõ" no S .. I 

e Centro.-Oe.te 

Marcou o ano findo a conc\uslio de 
numerosas obras rodoviãrias, de 
significativa expressão regional, 
nacional e internacional. como a 
BR-471 (que se prolonga pela Ro­
dovia n' 9 do Uruguai), entre Quin_ 
ta e Chuf, e trechos de rodovias 
multinacionals no Rio Grande do 
Sul. 

Nos Estados de Santa Catarina 
e do Paraná. prosseguiram os tra­
balhos de implantação e paYimen, 
taçlo da BR-IOI (RodovIa Li torl­
nea do Brasil), tendo sido ainda 
inaugurados os trechos Três Pi. 
nhei ros-PalO Branco {I38 km) e 
Ponta Grossa-Itararé (168 km). 

Finalmente, na região Centro­
Oeste. vale destacar a inauguração. 
logo ao inido do ano. dos tre-chos 
pavimentados POrto XV-Rio BT!' 
]hante (BR-267) e Rio Brilhante­
Campo Grande (BR-]65), ligando. 
em excelentes condiçôcs técnicas, 
o Sul de Mato Grosso a S~o Paulo 
e ao restante da rêde rodoviária 
bruileira. e. ao findar o mês de ju­
lho. a de 87 km da Rodovia Se­
l~m_Bras!lia. trecho Anápolis_ 
Jaragua, en, Goiás_ Estima-se, aliás. 
que até 1975 esteja pavimentada 

'" 



tOda a Rodovia Belém-Brasnia, a 
qual atua lmente, de seus 2.143 km, 
possui pavimentados 380 km. 

O DERMAT (Departamento de 
Estradas de Rodagem do Estado de 
Mato Grosso) deveri., a seu turno, 
a lém de outras obras, concluir até 
1911 a implantação bAslca do seg­
mento finll da BR-262, Aquidaul' 
nl-CorumbA, dando uma salda 

rodovlilrll para CorumbA e toman­
do reaUdade efetiva o travesiJlo Vi­
tória-Belo Horllonte-Uberaba­
Campo Orande--Corumbé, direçlo 
a BoUvia, elo da futura Transcon­
tinental Vitória-Belo Horizonte­
Arica (no Chile). 

Em Goiás, a cargo do DER·GO, 
destacou-se em 1970 o inIcio da 
Implantaçlo da G04, trecho Goiás 

- Slo Miguel do Araguaia, de 
grande Importância para o desen­
volvimento da pecuária do Brasil ~ 
Cenltal, na regllo da Ilha de 811-
nan.J.-Vale do Araguaia. Foram 
a inda concluldos ISO km de trechos 
pavimentados, sa lientando·se den­
tre f Ies os de Ilgaçlo de Itumblara 
11 BR· I53, Ruibarbo-Anicuns (Go. 
20) 11 Burili Bravo li. BR· I53. , 

• 
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Tabela 1- . ) - TrlIfego Aodo'li i rio (VeleuJot de Carga) - Nordette - M6dI. Oii,;. - 196611970 

Rod""la A"o 

" Un ld . 
Nome - T_ ho Km _to li<! CoI.ta , .. , , ... "" , ... '''' 11171)' ' .' ' .' at .. al ant . 

• 

'" • " Eotl.a MA ". '" '" ~, ... 
'" • • SJo Franc loco MA ,~ '" , .. '" '" • '" cu.u MA a n " 

,,, 
'" '" • '" P..-it0<"6 MA . · '" " ,~ .... 110<"6 MA ~ '" 

,. 
'" '" ". " 

,,, ... , .. at ...... MA , . '" n. '" ... 
'" " n RlachJo MA '" '" '" ,~ ... 

'" " e15 ~o Tlmon MA ,a ". '" '" ". 
'" " " Tuetlna " ... ". ~ '" Alt"" " · ... 
'" " __ .... Mata ~ '" no '" .. 
'" " ,~ Palmeira dOI Ind lot " • 

'" " "'_, 8arlo d. GraJaQ MA .. " '" " " 
.. 

'" " '" P .. t"" Son. MA " '" ,~ , .. '" " M • Slq".lra " '" - •• M> 
= " " c.ol'Úia " . " •• .n ... • · 
", " '" SOb .... , " ~ '" '" = • · ", " " M"'ja ... " - ,n .. n, ,. 

" " Mata RMlonda .. .. ... .n M' 
'" " n MlCalba "" ... ... 
'" " '" Curral. N_ ,. ... · · 
'" " ~ c.o" do Vento .. ,,, ~ '" 

.., ... 
"" " '" SJo J ... da Mata .. ~, ~ - . .. 
"" " '" c.mplna Granele .. . · · . 
,~ " • LI""I.., .. '" ., .. '" -• · ", " ~ Rla.c:ho Sko " '" · . . • '" " '" Paulo Monoo '""A '" · .. 
'" " , .. SIo c.oriano " '" ... .~ '" '" '" " 

,., c.or"a,u " .. 
'" " '" Rlac .... S6co " " W '" = 
'" " '" Salg".lro .. '" ". '" m ,. " • M_" AC M "" ... "" .,. " • ~Ju·Entronca. 

m. nto BR ·23~ " '" 
,m, 1210 1311 

". " Salvador·Felra dt Santana ,~ F,lra li<! "'ntena .. "" um "" ... · .. 
'" " SaI.ador· F. lra de Santana " Slm_ Filho .. = "" ... .... ". " Saloue lro-Felra d. Santana • F. I .... "" Santana .. ~ ... '" ,~ ... 
'" • RIo- Bahia ,on F.lra .... s"nuna .. - ,,~ , .. ,~ 

'" • Rlo-Ball lt "" Vlt6,Ia da Coftqu lria .. '" ... ... ,-". • Rlo-8ahla "" J~ul6 .. .. . 
• 

Fonu: DNER. ( ' ) Eot lmtt lva two ... da not doia prlm. l ..... trim __ • 
'" Conjunrun EcoMmiea • 
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Tabela b Brasil T ráfego Rodo~iárlo (Veiculos de Carga) Sudeste M~d i a Diária 19661970 
• 

" Un i". 

Nom" Trecho "m P Osto d e ColoU Fed. ,. , . 
aI ~.I ant. 

, 

• '" o Rjo· Bah" '" Teóf,lo OIM i Me 
Go.u "ador Val.d ...... '" o Rio· Bahia ~ Me 

'" o R,o · B<lh,. 375 Realeza _Ent ro"". "'ento 
• BR·262 Me • 
'" o Rlo_lIahi. '" Leopoldin a Me 

'" " Ri o_Sahla " 8.ml)OOl. " '" " Rlo_eah' . .. PÓ"''' Nó." do C~nha " '" " Barra M anu·Trh R,os '" Limoeir .. " ", , Ri o_ eelo H","zonte o" Ol hos D;i~u. B. Hor. Me ", , Rio-Belo H'''"'O''I. '" Sub.cena Me 

'" 
, Rio-Belo Ho". onle '" Par.,bun. " ", , R io _Belo H,mZOn!. " lta,p". "' ", , Rio·Belo Ho" . on •• " fle l •• de ,e " '" 
, Ri,,·Belo Hod , on •• , Mangu e". " 00 , e .... ,li._Belo Ho".onl. m P ar"Oalu Me 

00 , e .... ili • • Belo Horizont. '" P ... opeba Me 
00 , B ... i!i •. e elo Hor izont e ,~ Prudente de Mor~ i . MO 

• .. , B.lo Horlzonl,,· C;JmpoS '" MLl riaé Me 
.00 ,~ BraIHia-San l o> 000 T «vo Rogi . B,Uoneou'l Me 

00 ,~ B,aslHa·Santos o~ Trevo Mont eiro Lob~to Me 
00 ,~ Bra.lHa·S.ntos .~ Ma l mha Me 
00 ,~ Brni l ia ·Sanlos '" Ube,aba Me 

'" .. G oitnia· ltu mbiara .. POrto OUQUH.i Me 

'" .. Goi l nia_ltumb,ara ,~ Trevo Ent roc. BR·365 Me 

'" " V,lória.Belo Horizonte ~ Roça. No vas MO 

'" " V,tória_Belo Horizonte ,~ Rea leza MO 
,~ " Belo Horizonte- Uberab. " Se l im Entronc. BR·381 Me 
'M ~ AraraQua,, · F ruta l , Pon l e G"",."""do 

Penteado MG $ 1' 

'" " Uberllndi. · lt"iutab. , Uberl~ndia Me 
,~ " Enll.o P • • _ ·Ca'3mb ... " C.piv . .. Me 

-,~ " Eng. o P ... o.·C ••• mbu " Alto d. Se"a "' '" " Selo Hotozont • . SlIo Pa ulo " S.tim Me 

'" " B.lo Horizont.·SlIo Poulo ,~ Pocdôos Me 

'" " Belo Horizonte·SlIo Paulo ~, Pouso Alegro Me 

'" 
, Lin horel·V,tÓria M En t ,..,nc. SR·2~~ " '" 
, V,t Ória·C. mpoS " Entronc. BR.W " '" 
, V,tÓria·CampO' '" Sa fr. " '" 
, Rio·T .... sópoli. " Santa Guilherrn in. · 

En t r. BR·4&4 "' IUi"",,, •. T ore.ópolis , Itaip.va "' o~ , R, o·$lIo Pau lo , Pavuna "' o~ , R io·SJo Paulo " Solved.r. Vi~v. Gra,a "' -", , R io·$Jo P~ .. lo '" Eng . Pauos "' '" 
, R io · $Jo Pa ulo ,~ Rose ira ,. 

• '" 
, Rio · S.'Io Pa ulo m $.'10 Jo~ do. C~mpoI " -

• 

'" 
, Rio ·$Jo Pa ulo '" Gyarulh os " '" 
, $30 P~"lo·Cur it iba ~ lI .pec ... ca d~ Se"a " ,,. , Slo P."lo·C ..... t,ba '" ROl/ostra ,. 

Fonte: ONER. 1°) E.timativ. b.seada M I doi. p .. ",~iro. tri"' • • I,"". 

IfÓVO EOUIP~""E"TO ~ARA A IElU MAT _"" c .-.6v<> «Iv·p ..... "IO _.' •• "", .", 
'O"' 0'"''''''·'0 <o'" ""'. <opa< d.o. <lo p",du· 

Ji ." ... ndo """"om pol. BEruIMT ..... v' I'" do 1 ~ ,,,,,,,,_o ,"" .. " p'" ,.m,",'. o 
1.1",,, .m A,.,". c .me "",,"100 P'" I.b<i,,· d<Ih,o d. <op",.coclo 0:10, de",." """"h,,, ,. o-
110 <lo . "'ulw.. "f,"i<o' '",eb do d. " '''''. ,." .. .., p" G,.,t, •• ". , .. ,. qv.1 dtdo <lo 
M , . <00,,<10,._ <> m", .-.ode,,.., do A ..... "" '0' P""'U,Ao •• BETUM.U .. , ••• "'<1<0&:> n.i<> 
do Sul. luoe,on.ocIo 'bu. de "" ... _, . 8 •• ",,· ",,, ... no, n. B.~ •• "''' ,._ ,,'" do""., f.. 

'"' 

"" "" "" . ~. 1970' 

'" ... 1077 .. " "00 . "" ." ... , 1278 1249 

1485 ,~, ,~ 

1073 '" 1713 

''''' ,~ 

,~ ,~ 

"'~ m, ,n, noo 
"'00 "" ,~ 

." ~, 

1US ,~, 

, 00' "00 
,~, ~, 

'" '" '" 
~ .~ ~, "'" ,~ '" '" ,~ '" ~, '" ." ,~ '00 n' '" "" .'" '" "'" oM .. '''' ,~ 

~ '" , .. "'" ~ '" ~, "'" ~, '" ... 
'" '" ~, '" 
~, m .~ '" 
,~ H37 1610 ,~, 

'" ,~ .. ,~ 

'" '" ." ." 
~, 1136 1319 

723 . ~ ~ . '''' "" 1891 ,,~ 1910 1937 

,,, 
"' '" .. , 

~" .. " ''"' ~ .. 
4145 "'" 8510 ~" 40i~ 3,68 "'" 4810 
,~, 3142 41 85 3576 .", ~, mo ~M 
,116 10435 9673 

"''' ,~ ,«, 3673 
,~. 2615 "" 

,.o." ,,,,,do" .... '/""<lodo ,,,,,'v,,,,,, o .".,. 
" .., <lo M nu Go .. I. c""," "'OCtv , •• " n' . .... n. 

I. "'. <ento,,'''''·' ~ libt,,, <lo B.rulM! 

"" C.",,<> 'ndo, .. ,.1 do .... "". '"," .. ".,,, um 
",",. _"'o ,~",.I do I mll~lo. ó~o "'., <r.,. 

";'0' 
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Tabela l-e) _ Brasil - TrUego Rodovijr lo (Veículos de Call1a) Sul - Mlldi, Diária 19661970 

• 
Ao<I.,..i. ,", -

" Unld. 

N.' N.' "' .. me - T .... ~o Km P6010 tk Coleta , ... , ... "O' '''' 
,.., ,,7(1' 

.tual ","I. 

'" 
, SIo Paul ... Curitlba " Ent .... "". Parana, .. , . " HI1& "" m, "'" '" , C ... lt iboo.u.jes " Fuoonda Rio a'ana " ,~, ,.,. ,~ ,- ZIU , 

'" 
, C .... t iboo· L.a~ '" Lai_ • E ,= ,,,. ,,~ .. ro ,~, 

'" 
, L.aJ_P6rto "'Ioog .. '" V~ •• a "' na .. , ,,~ ,.17 • 

'" , La;'. P4rto "'-9 .. '" c.das do 50;1 " ,~ ,~ ,- 'M' '" , uJ_P&rto "'-li" " 8.1 ..... Sellarl .. " "' ,m "" ~ ... 
". , Pbrto AI ........ J ........... , ......, • ...,bre " O ... lba , 
'" , POrto Alovre.J., .... 1o [VlIo Móo.n "' "'" ,~. , .. "" ". , P0<10 AI ...... _J.' ... rao , C.,,1o cio Ldo "' '" '" ,~ ~ 

'" 
, ~r10 ... ..,. ...... , .. uao ~ Rcti"" "' '" ... .., ~ 

'" 
, P6r1:o ", ••• Jag ........ "" Sitio "' - ~ Cu rlt iH ·Joiny i 11. .. Ri .... Jo " ,. ~ I taJal."_...s,, ,'I. ~ IUpOcu " '" '" •• ... ,. ~ F'o.l .n6pol~-T_ .. aa .... i_ " . ~ ... '" '" '" ~ FlorIanOl>O'. TO .... , " Morro Alto "' ~ '" "'" 
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Tabela I- d ) - Brasil T ra fego Rodovlario (Veículos de Caf93) Centro·Oeste Mid ia Oiliria 19661970 
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• Interligando as provlncias ferr!!c-
r.a dos vales dos rio Doce e Pa. 
r.opeba, foi conc:luldo, no primeiro 
semestre do ano, o ramal felTOui.t.· 
rio Costa Lacerda-fAbrica, que li 
CVRD (Companhia Vale do Rio 
Doce) constru iu em tempo rec::or· 
de. em .egilo de topogTarl •• d­

"' den tada. 

t A RFF$A (RMe FerroviAria Fe· 
deral S. A.) prosseguiu em sua !lO-

• Utic. de assegurar crescentemen­
te o transporte de g ranéis pelas 
5U&$ diversas d ivisOes, valendo u· 
sinalar o grande movimento de trio 
go e s.oj. escoado pela Oivislo VF 
Rio Grande do Sul , • partir do fim 
de 1969, e o movimento recorde do 
Tenninal de Embiraçu junto li Re­
finaria Gabriel Passos (Betim, prO­
ximo a Belo Hori:ton te). no em­
barque de produtos petroUfelm 

• (granéis Uquidos) destinados ls 
. regioes Sudeste e Centro-Oeste. 
através da Divisào Centro-Oeste da 
RFFSA _ 

A Rtde Ferroviéria assinou. den­
tre outr()$. cont ratos para trans­
porte maciço de minérios com a 
COSIPA (Cia. Siderílrgiea Paul is­
ta ) e com a MineraçOes Bras ileiras 
Reunidas S. A. . o que leva l crer 
em acréscimo ,ubstancial de trans-

~ porte de granéis sólidos nos pr().. 
ximos semestres. 

Concluiu a RFFSA. no ano fin o 
do. o trecho Avanhandava-Penil. 
polil. da variante ferroviária Lins 
-Ançatuba. na Oivi$ào Noroeste 
do Brasil. em sao Paulo. trecho 
tsse de interésse comum b liga· 
ções ferroviAri., com a BoUvia 

• (VIlI Corumbá) e o Paraguai (Via 
Campo Grande) . 

• Prosseguiram as obras de im­
plantaçto do anel ferroviário de S. 

• 

_ Paulo. cujo primeiro trecho (de 29 
km) deverá estar concluldo em 
1971. ligando as Dlvi~s Santos­
Jundiai e Central do Brasil. na el­
tllçao de SUUlno (próxima a Mo· 
gl das Cruzes). SP. O anel ferro­
viério do Grande 510 Paulo ter' 
uma e:<tensAo de ]44 km. descen_ 
traliundo os pátios urbanos dos 
EEFF Santos-Jundiai. Soroeaba­
na e Central do Brasil. altm de ser· 
vir de interligaçAo para os terml-

• 

Tabela 11 - Bnal l - Tnnaporte Ferrovl,t r lo Rem unerado de Mera­
dorias - 1966/1970 - (Mil hOel de Tonelada .. Qu ilOmetrot, Carga Útil) 

DiooorlmlnAÇJo .... "" . ... . ... 11170 -

AI R~ F."o.iAria Ftder.' 8.A.. 11 232.1 lo:M.I la 4«3.4 H .... , 12 1104.0 

R~lon.1 No .... ..t.: m .• ....0 "1.2 "'.11 .... 0 
1.' DI •. : SJo Lul .... T_ln. " .5 11.0 12.3 1'.4 lS.0 
V DI • . , VlaçJo ~ ... n .. 'SU 123.0 .,.. 142.3 155.0 
3.' Di • . : F .......... 60 MorclMt. ".0 ~., ~ .• ... .• -.0 
4.- DI • . : Lwt. a.-.;lelro .... 156.3 ~ .• ... .• "'O 
R",lon.1 Contro: ..... 5 231,3 5 _.4 I 125.' "."0 
5.- Di •. : COnt ...... o.tt 41'5.' ..... m .• 110.5 ".0 
'. ' OI •. (lI: COntr.1 do B ... II 4 111.3 4 Sle.7 4 .... 3 5 5037.4 • 470.0 
7._ Oi •. : Looo poldln. ..U ..... m., 2n.7 "'.0 • 
R",ion.1 COnt ...... S .. I: M l .l -.' • ~ . I ao •• • 315.0 

t .- Oi • . : San_ • Jllndlal 451.1 m. ... .• 551.1 "'.0 10.- OI • • : Morillatw .... 8 ru11 "'.' "'.' n ... ~.' "'.0 
R-olon.' Sul : 2 250.' 22l1li.1 2 635.0 2 _ .4 3 161.0 

11." Df •. : Parani·Sta. Catarln. • 12f1.3 • 167.' ..... , • • ••• I 503D.0 
12." OI • • : 0 .- T,.,.... Crl~ln. 1(1 .' 144.7 143.' 1 .... 3 I til.0 
13.- O .... : Santa c.tarln. ... , .. • •• U 
14." oiv.: V,aoçJo F ....... R. G. Sul m. ... .. I O!il .3 • 311,3 1 410.0 

B) G ..... e.udo SJo ".ulo ' ... , ' .... S •• 1 3371.2 ' .... 0 
M01Iiona ..... 397.1 572.8 -.• "'0 P.uH.ta ..... ~., -.0 111.3 7110.0 
Araraquar. OU n.' 12f1.S 11'-11 115.0 
Cam_ ... JordJo U U U .. 
$o, ' .b.on. • 114.7 • U,. • " .' • .,. .• 2 045.0 
SIo Paulo. MinM ". ". .... ".0 ~.O 

C) Adm. Di_ ...... , 312.1 1 no .• 1 1115._ 10 251.S " m.o 
M .... I .. · M.mg ... .. ... '.0 '.' . 
Am.pi 1 ..... I :M.O 11111.' ~ .. 245.0 
Toeant ln. O., '-' O., O.' 
Vit6tl •• Mln .. • ' 74.5 1 1S05.' 1 7eI.3 .-. " -.0 
Pe ....... PI .. po.a ' .. " ••• U '.0 
Votorantlm .. ••• 1O.' 10.' 11 .0 

Total G.ral 1i _ .1 l' 487.4 22 011.7 K2tl1,5 27 737.0 

• EHlmat l •• l:oaMad. n" dgl. Jlf'lm.l_ tr lmut .... 
(I ) A'.' Divi.Jo {da R-o kln. ,Centro) co ...... pon ... _ Sub"rbloeda Centr.1 doe_i!. 
Foro!. , ONEF. RFFSA • outra. EEFF. 

nals das linhas radiais do " MetrO" 
de São Paulo ora em construção 
acele rada. 

Na reglAo Nordeste. pela sua Di­
visa0. a RFFSA acusou acréscimo 
sensl.el no movimento de cimen­
to. sal. calcãreos e glpslta (mati!· 
na-prima para a produção do cio 
mento). além de inoullurada a Ofi. 
cina de Slio Francisco. uma das 
maiores e mais modernas do pais. 
servindo para apoio inclusive de 
manutençli.o e reparaç10 das mo­
dernas locomotivas que a Rêde 
opera em tOda a região. 

Dentro de seu programa de re­
equipamento do mllerial rodante . 

a RFFSA di$\Tlbuiu 400 vagOes­
tanques. entre a 13< DIYI$ão (VF 
Rio Grande do Sul) e a !I' Divisão 
(Centro-Oeste). para atender. res, 
pectivamente. ls Refinari., Alber· 
to Pasqualini e Gabrie] PU$OS, da 
PETROBRÁS. Para escoamento das 
grandes e crescentes safru de ce­
reais. a Rtde Ferrovill. ria Federal , 
com o apoio fin ancei ro do BNDE. 
Jã encomendou, em primeira eta­
pa. a fabrlcaçAo de 450 novos va· 
gOes granelelros. que deverio atuar 
bAsicamente nas fe rro.ias sulmas. 

Finalmente. no dominlo do t rans­
porte especial de panageiros. a 
Central dO Brasil passou a ci rcular 

u. 



recentel'flente leus Irens de lul'lo 
entre Rio e Silo Paulo, com a re­
dução do tempo de percurso para 
sete horas e meia, como fase iniciai 
de um programa que podera chegar 
a uma demora maxima de 3 horas 
de viagem, entre as duas cidades. 
desde que investimentos maciços 
sejam rea lizados ati! 1973, ou mes­
mo, até 1975. 

Muinh. M.runtlt: Rac:ion.liuçio 
• RMqulp.",.nto 

Prosseguiu, em 1970, o desdobra­
mento do processo de racionaliza· 
çto e Tecquipamento da marinha 
mercante brasileira, cuja tonela­
gem lotai superou o nível dos 2 
milhOCs de Ipb (toneladas pêso 
bruto), dos quais 800 mil tpb em 
petroleIros de longo curso e cabo­
tagem, persislindo a tendência de 
renovação das frotas de modo a 
que cérca de dois·térços das em­
barcaç6es tenham hoje idade infe­
rior a 10 anos. 

O movimento de racionaliução 
dos embarques de granéis,conti· 
nuou evoluindo posItivamente, com 
a ampllaçAo dos "pools" de expor­
tação abrangendo o milho, 05 miné­
rios e a soja, e, no comércio de ca­
botagem. além dos derivadO. de 
petróleo, os minérios, o carvao mi­
neTal e trigo. 

Dada a senslvel melhoria das 
condiç6es operacion.is. o Instituto 
de Resseguros do Brasil (IRB) , 
quase ao findar o " semestre, re­
solveu baixar até 30% o nlvel dos 
prémios dos seguTos para as car­
gas transportadas no comércio de 
cabotagem, em virtude da redução 
sensível de perdas. falhas e ava­
rias com as cargas movimentadas. 

No setor de formação e aperfei­
çoamenló do pessoal marltimo, 
destacou·se, no ano findo, a preo­
cupaçAo da Diretoria de Portos e 
Costas (DPC) do Ministério da Ma­
rinha, realizando um Censo Na­
cional dos Marltimos, sua avalia­
ção e o necessario planejamento 
através de um programa integrado. 
Por ésse programa, de alta relevln­
cia para um pai. marítimo - con· 
tinental como o Brasil, ficarão 
atendidos nlo só os diversos aspec-
10$ de aproveilamento do pessoal 

". 

" • Tabela 111 - Bratn - Movimento de Mereadorias nos Principal. 
Portos Organizados - 1966 1970 - (Milhares de Tonel .. dn) 
.~~=-==~==~~--' 
Porto. iSegw"do a. 20"" "" "" 
Nort. I .301.0 I .S3,1 

1 M.na ... S71.1 .... 
2 a.l4im -.< .... 
Nord_. • 7411.1 5 !3g,2 

3 sao L .. t. 451.5 "'.' • Twt6ia 102.5 141.' 
5 Lw iz Co ...... , .. , .' 
I P'rna lbro , .. , .• 
7 Comoelm ".0 .... 
• ForUlao. ... .. 1111.1 
I Ar'""-"tl 27,1 21.4 
la Natal 145.4 '''A 11 Cobedllo ... , 111.2 
12 JoJo Peuoa '. , ••• U Reel'. , ... .• , m .• 
14 Maul6 3$4,3 451.5 
15 Ar,""-,,jw 145.' 141.0 
le SalvadO<" ..... 5011.0 
17 IIhfu. 127,9 122,6 

Sudclt. 14 113,0 44 311,1 

li Vit6ria I 311,1 4241,1 
11 Tu"' rJo 293M 1711 •• 
20 Cabo Frio . 
2' Rio d. Jan.lr-o '1'7',1 " 409.9 
22 Nit.r-61 1011,1 1011,4 
23 An,ra do. Rei. 372,1 .... , 
24 SJo S. .... I.1o <.' '.' 25 San loo '3 '72,2 14 564,6 ,., I 171,2 I 31g,3 

2tI Pa",na,w~ , 311.7 , ".' 27 Antonina 175.2 245 •• 
21 SIo Franc"'" do Sul ".' ", .. 
2t lboj.' 397,3 ..... 
30 Flo.lan61101I' ~.< ~ .• 
31 Imbltub' ,.,., 758,4 
3:2 Lo, .... a " .• ... 
33 P~o AI'9'- 3 '.7,2 3 246,6 
Sol P.lotal [45,0 .... 
S5 Rio Grand. 2 sal ,O 2669.1 
36 SSO BorJ' 126,' 24,4 

Cenlr-o_o.t. 21,4 m.' 
S? Col"\lmbi ".' m.' 
Tolal Gorai ., 24(1,3 110 ~,4 

, ... 
I 1151.0 ..... 
"'.' 

, 15&,0 

311,e M.' , .• 
U 

".' ..... 
".' 161,7 ,,0. 
'.0 , .... "'. , 104.4 ..... 

1110.4 

S3 ~,6 

2 602.0 
11 561.0 

19 113,6 
2087,7 

179,5 
1 ••• 

11 5C!,2 

10 311,4 

2 100.0 
~.' 
1111.5 
413.1 .... 
147,4 .... 

I &2O,a .... 
2 599,5 

27,8 

31,3 ... 
" "'.< 

" .. 
I .n,s 

"'.0 
1 CIM.5 

7 03e,2 

• , 

S3 232,4 

3 452.2 
15 1123.3 

20 744,4 
111,9 "'. ". ", .• 

'0 324.' 
2 1 ••• 3 m. 

125,5 
."'.0 

57,5 .... 0 
" . 3 3016.1 

"'.' 2 631,1 
11 ,1 

112,1 

112,_ 

72 582.7 

1 gee;,S ... .• ..... 
7 113,2 

"'.0 • '.0 1 • •• I ,5 J 
50,0 , ... .• 
".' 180.5 "'.0 '.0 

2 250,5 
"'.0 

I ~,O ..'" ..... 
U 693.4 

3 415,0 • 
22 111,0 

22 175.0 
2 050.0 

549.0 
10,0 

11 546,4 

la 710,5 

2 ~.7 
241,0 
ln.S 
.... 0 
30,0 ~ .... ' '.' S 310,0 
m.' 

2 5211,0 
<.' 

131,5 

131,5 

82 7!i/1,1 • 

• Est lmaliw' ""ocada "o. I n!I pr,m., .... 1.lm_. 
Fonte: DNPVN. • 
existente, como a formação de no­
vos lécnicQl devidamenle capaci­
tados para o exerclcio das dlver. 
.sas categorias das profissões ma­
r[timas. 

No selor de conslruçlo e reparos 
navais. prosseguiu o programa in. 
tensivo de reequipamenlo da ma­
rinha merc.nte brasi leira. Assim, 
por exemplo, a PETROBRÁS rece­
beu o segundo rebocador de a lto 

mar, o "Orion" ("'Apolo". o pri -
meiro) , conslruido pelo Estaleiro 
EMAQ. para os trabalhos no Ter. 
minaI Marftimo Almirante Barro­
so, em São Sebastilo (SP) , auxi­
liando a atracaçAo e a de.salracaçAo 
dos superpetroleiros de 115 mil to· 
neladas (inicialmente os navios­
tanques "Hamilton Lopes" e "Hor_ 
la Barbosa", construrdos na Di­
namarca) . 

-

• 

ConJunlura EconOmLu .I-

• 



Fato marcante e pioneiro na 
América latina foi a ampliação de 

.. navios-tanque da PETROBRÁS, pe­
la Emprha d~ Reparos Navais 
Costeira S. A., na chamada "opera­
ção·jumbo", pela qual 05 petrolei­
ros "Candeias". "Aratu". "Taqui. 
pe" e "Itaparica" passam a ter sua 
capacidade de carga aumentada de 
10 .262 para 12 .100 tpb. cada um. 

• 

... Assinou também a PETROBRÁS 
contrato com a VEROLME Estalei. 
ros Reunidos. para a construção. 
dentro de 22. 25. 32 e 38 meses, de 

.... quatro navios petroleiros de .... 
26 . 400 tpb cada para a Frota Na· 
cional de Pe trolei ros (FRONAPE). 

• 

A frota de graneleiros da Com· 
panhia Vale do Rio Doce (DOCE. 
NAVE) foi ampliada com a incor· 
poraçlo dos navios "Doceriver'". 
"Doce mar" e "Docevale". de 132, 
105 e 105 mU I, respectivamente. 
destinados a transportar minério 
de ferro exportados pela emprésa e 
a truer petróleo cru para a PE· 

. • TROBR,l.S; integram uma s~ rie de 

• 

• 

-

• 

quatro graneleiros construidos no 
Japlio. 

Foi incorporado à frota de Na­
vegação Mercantil (segundo de 
uma sérIe de quatro encomendas à 
Companhia Comércio e Navegação 
- Estaleiro Mauli.) o "Navelll Olin­
da" , de 12 mil t. para ser utilizado 
em transporte geral de carga. em 
"conlainers" frigorificos. tanto na 
cabotagem como em longo curso. 
Á Empresa de Navegação Aliança 
foi entregue o navio "Flamenco" 
(12 mi l tpb) , também construido 
pelo Estalei ro Mauli. (CCN). 

FOi igualmente entregue, no se­
mestre findo. pela "Ishikawajima 
do Brasil" (Estaleiros Inhauma) o 
primeiro "liner" semi·automatiza· 
do da frota do Lóide Brasileiro. o 
"ltaquicé", terceiro de uma série 
de 14 encomendados aos estaleiros 
nacionais ("II.nlgé" e ··haité". os 
dois pnmeiros) . Na ocasião. foi 
lançado ao mar o quarto da série, 
o "ltaimbé", todos de 12 mil tpb, 
destinado,. a cabotagem e longo 
curso. 

Fllncionou. no ano findo, um grll' 
po interministerial de trabalho, 
criado para estudar o problema da 
indústria de conStrução naval no 
Brasil e propor uma programação 
para 0$ próximos quatro anos. Es-

pecial tnfase vem merecendo igual­
mente das autoridades o estudo da 
indústria de reparos navais, cujos 
elevados nlveis qualitatlvos, espe­
cialmente demonstrados na cha_ 
mada ··oper.ção jumbo", deverão 
ter o neetUli.rio desdobramento e 
projeção na estruturação locacio­
nal e quantitativo-operacional do 
setor . 

Igualmente em estudos encon· 
tra·se a instalação dos primeiros 
parques de carga unificada da 
América latina, em portos brl$ilei· 
ros, para operação de "containers" 
mediante instalaçoes especiais de 
movimentação. 

A navegaçlo fluvial ganhou 
maior imporUncia com os projetos 
e trabalhos em rio Tietê, 

• 

Navegáveis) . 

, 
(",. 

de Ponos e 

O Ministério da Agricultura 
inaugurou, em 1970, em Pirapora 
(MG) o primeiro mercado flutuan· 
te da COBAL no rio São Francis­
co, cobrindo um percurso de 1.550 
km. Esse barco·mercado deverli. 
atender a mais de duas dezenas de 
munidpios, de Pirapora a Juazeiro 
(BA) - Petrolina (PEJ, servindo a 
uma populaçlo atual da ordem de 
550 mil habitantes. 

DeHn~ol~; m.nto portu ' rio 

No ano findo. foram ultimadas as 
obras de conclusão da primeira eta· 
pa do põrto dt ltaQui , próximo a 
São LuIs ~MA), que se constitui, 
com a Usma Hidrelétrica de Boa 
Esperança (de operação firme ini_ 
ciada no I. semestre de 1970) e 
com o programa rodoviário. na 
ulade fundamental de desenvolvi· 
mento do Meio·None e Nordtste 
OCidental. 

Entraram igualmente em rase de 
ultimação o terminal de minérios 
de Campinho e Pórto de Malhada 
(em Ilhéus), na Bahia. e bem assim 
estli.·se efetivando o grande pro, 
grama de remanejamento e insta­
laç~o de novos guindastes, respec· 

ti .... s rtdes e instalações comple· 
mentares, nos principais ponos 
brasileiros, bem como a ampliação 
da maioria dêsses ponos. 

No I semestre, foi firmado um 
convênio de assist"'ncia técnica. en· 
tre o Instituto de Pesquisas Hidro· 
viárias (do DNPVN) e o laboratÓ· 
rio Nacional de Engenharia Civil 
( l NEC) de Lisboa, prevendo in· 
clusive a realizaç1io de estudos de 
modelos reduzidos e li cooperação 
para a cvolução da tecnologia por. 
tuli.ria brasileira. 

Conc .... tr.çio Empr.uri.1 n. 
Ay i.çio Com. re i. 1 

Com a sarda do mercado de trans· 
porte aéreo brasileiro da PARA· 
ENSE, ocorreu, em 1970, nova eta· 
pa da concentração empresarial na 
av,aç1io comercial. restando agora 
a VARIG, a CRUZEIRO. a VASP e 
a SADIA. 

Entraram em operação, no 2 se­
mestre, 4 aeronaves "Boeing·727" 
da VAIUG (linhas domésticas, do 
Prata e Costa do Pacifico) ," Boe· 
ing·727" da CRUZEIRO (linhas do· 
mésticas e do Prata) e 2 "Boeing-
272" da SADIA (linhas domés· 
ticas) . 

Essa entrada maciça de aerona· 
ves a Jato, de porte mé-dio, em tli.o 
curto prazo na av iação comercial 
brasileira deverti ensejar profundo 
remanejamento das frotas de cada 
emprêsa, Observe,se, por exemplo. 
que hã ctrca de 33 turbo-hélices 
Birreatores em operação no Brasil, 
nas linhas comcrciais: 6 "Dart·He· 
rald" da SADIA. 9 "Avros" da 
VARIG, 8 "YS·I1" da CRUZEIRO, 
6 "Samura;" (equivalente ao "YS­
l I") da VASP e 5 "Hirondel1es" 
qu<' eram da PARAENSE e, talvez_ 
se destinem à ··Ponte Aérea Rio­
São P3ulo". 

Em vista do que tudo indica um 
excesso provável de equipamento 
de vOo nos próximos meses, inclu· 
sIVe porque persiste estacion:!.ria a 
evoluçAo da procura de passagei· 
ros, tue remanejamento deverA 
atingir também os DC·3 da VARIG, 
VASP e CRUZEIRO (linhas da. 
mésticas interioranas e pionei ras), 
os quais poderão ser, em breve, 
deslocadOS pelos "Bandeirantes" 
produzidos pela EMBRAER (Em· 
préu Brasileira de Aeronáutica). 



De!tacou-se a VARIG no ano f'n · Tt'Cnológico dI,! A cron;jutlca. de (,(,camente pelas dIversas modali-
d o pelo t!xito CTl'secnte da opera - $;ia Jose dos C3mpos. no projl'lo dadc$ vi1 r ias c pelo desenvolvi. • 
çõlo de seus dOIs "EleITa· 11" no de fahncaç,io d I.' aviÓC$ temo o Inenlo acenwado dos programas 
transporte de carla "palelizada", " Iklndc,rantc" (1 2 lugares c com de racionaliznç;io e .('equipamento 
o que se reneliu na evolução aus- flexih,lIdad e operat iva ideal para dos mdos de transporte. no Dra­
pidos:! do transporte a"Te<> de cu· a maiona dos (amllOS de pouso do sd. o ano de 19íO parece ler sido 
ga, no P'l'S, em confronto com igual Brasil) c o "Ipancma" (aviào a~n . um [lCnodo de marcante Inflexão 
peroodo de 1969. Tudo mdlca que cola. tnmlX'm ideal pa ra nossas -1>05;11\'/1 na hIStórIa econômica re· 
até 1972 a VAR IG esteja operan· condlçõcs e Il«essidades). o "Ui. cente da e~'oluçào do setor. 
do seus primeiros ··jatos·jumh(l", rapuru". e "l{ej;l'll tc" e o "Uni. Mantidas essas tenMncias e 
dc grande capacidade de transpor· versa I". I>erspe:li\'as, parecem criadas in· • 
te de passageiros nas linh3S inte r· te rnaclunalmente condições ainda 
nacionais. mais firmes de evolução se toria l e 

Outro destaque parece caher CondwlM regional. funç;;o básica da integra· 
11 EMBRAER pelo ritmo acentua· Çno scllslvel dos transportes dc 
do de criatIvidade tecnológica, Pcla evoluç:lo r{'(orde de carga que. crescentemente. o BraSIL oas· 
com o apoio do ITA - Instituto movimentad .. , CI1l conjunto e espc· 5a a dIspor Ó 
--------------------------------------------------------------------------------.-------------------' 
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BANCO PORTUGUES DO BRASIL SA 

Matriz - SJo Paulo 

EDiFíCIO JOSÉ DA SILVA GORDO 

A.o Pauliou, 2421 

BALANCO GERAL EM : 3\ de DEi:EM8RO de 1970 

Cael,"tro G.ral d" Con t ril>ui n t .. do M. cle F ',,"d' N.' 13.34~.760. 

ATIVO P ASSIVO 

DISPON l vEL 1""0 EXIGIVEL 

Em <o"" •• no Boneo do 8, ... 1 S A 3n 164 SI8.SS C.".,., " 
_ 000.00 

REAllZAVI::I .. 
R ... ,,, .. " S13 633.78 68 l73 <>IIJ.;. 

Emp<h"moo "9 361 012.55 EXIC.IVEI.. Ou,,,,. C;.td"". 
De"","""" :q &l7 81;,5' 

Banco C."".I R«o· 

I ~""'"'''''' ~6 637 780,08 
Ou .... E,,&.bohdO<l .. < 

A&rnc. ... Corn.!> J68 4S!; UUO Ot.t,~.ç6<. 

R<'<!. ",,00 t "" " - 579.90 
Qu" •• (:""' .... 909 1167 7l~ •• 1 .~ 961 _.79 A""", ••• <:Of, .. p. '" ". 227.39 

V.U). ••• " ll<n. o.~<n. ~< 1'0'0"><"'0 < 

Ti'ul,," • Ordom do Ilo". Ou""" ÇrM"oo '" '" 51J,(>() 5$0 59' 38\lH5 

00 Con".1 do u.-.", 4' 461 644.60 
RESULTADO PENDENTE , ~, "'''',58 Ou,,, .. V.IÓO" ••• Sen. 10 6lJ 746.03 " 095 39<UJ 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO , 

'" '" JSS,Ja 
IM08lLlZ,,"OO ~ 102 310.36 

ReSULTADO PENoeNTE 38J 7B.91 
CONTAS De COMPENs,o,ÇAO , 

'" S38 lH.7! 

TOTAL , .171 107 :108.63 TOTAL = 
DEMONSTRAÇAO DE LUCROS E PERDAS 

OEBITO CRI!:D1TO 

De,,,,, ... 0;><,"-;",,"". "dm"., ,,.~,,v ••. Soldo n'O 0,,,,,1>0,,<10 no s."",,,,c An-
P<,d .. o, ...... c A ...... " .. çl,o d < lmó- ,,, . .,. " ;J;.~j 

-cO>, M6v." < u ... "n,,," S1I 093 IU.46 R.nda. Op<.oc;"...". Ou" •• Rend •• < 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO LucrOl 0. ,""<,, ~ 151 l~, •• '" 

Fundo de Re .. , •• !.t, .. I. G .. al • .I. Se· 
R< ... oIoo do Fundo .I. Prov,do .W 000.0" 
Rev ... oo do Fu<>do d. R" .rv. d< R,""" ,mo 647 955.43 em Opo: •• ~, d< Çimboo ". ~.w Fundo .I. F 'ev,"", • R ... ,v. .. Rio«> om 

O"".aç_ .1< Clmbio l 313 182.17 
Oivl<loo<loo .00 A."", .. t •• , _ 000,00 

c,."r,o.,;<'>< •• POI'Un .... n ... 0.." , 5:1 68U8 
Soldo que lO Tran.r.re P . f. o Se..,..,re 

Seluin,. • 016,3S 

TOTAL " ". 034.6\1 TOTAL SI 45< Ol.j.~q 

SI<> P .ulo. 12 <:lo ]On<>ro de 1971_ JOSE AOOLP>iO O" SILV" OORDO P<d><I.nt~; CONSELHO rlSC"L, ",.,.nt~ (I~ .ç .. mlM'" 
L.." A~", .. ,,> Eo<; ... ~".,11o raun>Oy, A"~",,o d .. Si' .... s. ... , •• ; 0."", ... 0 «",,. ;,,,,.,10 0'<""0 8 .. ,/) 0'''''0< c..,~ot, 
" ntom"o R ... :"i"" ... A I ... Neto; 0."", ... O,n,n.. h .. ny F~"~,,. Ma",n" 0" •• 0.- 0«"".. jo~ A.J",,,ho ,1., S.I ... C;o.du 
nlho: 0;,.,.,. Geren.. j""" d. S.'I ... C;o,do N.,o: 0;, ... .,. o..«n, . JOM B.".,o D .... F,lho: 0""'" Co«n.. R<x,u. 
F_h,,,., 0;"" ... EI«~"vO "' ''''''''0 A"",,,,,,.do M ...... ; !);ro'o< E.<c~".o ç,,"y L",,,f;"ld; Ou«", E",cutovo lo,~ P,., 
."pp..: 0;,. .... E'<<euhvo ~ Sol>o."." do E.plrito 50"'0' Doto • .,. K.<C\I".o W,I"'n j'", ~'. A , ,,, Paulo !'<!f, ... 
T.C. - C.R C . _ 51.651 _ S_P. 
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